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Palavra do Presidente
O ano de 2024 foi marcado por uma atuação histórica da Fapergs, tanto em termos de investimento
quanto de capacidade de resposta a desafios sem precedentes. O maior desastre ambiental da
história do Rio Grande do Sul exigiu da Fundação agilidade, articulação e comprometimento com a
continuidade da ciência e da inovação. Em um contexto de emergência, foram lançados editais
estratégicos para garantir a mobilidade de doutorandos, apoiar pesquisas voltadas à compreensão e
enfrentamento de eventos climáticos extremos, e preservar talentos nas startups afetadas pelas
enchentes. Essas ações estão assegurando o protagonismo da ciência como instrumento de
reconstrução e resiliência.
Ainda que o orçamento originalmente previsto para 2024 fosse de R$ 32,2 milhões, o esforço
institucional permitiu que a execução orçamentária final ultrapassasse R$ 107 milhões — o maior
valor já executado pela Fapergs em toda sua história. Esse patamar só foi possível graças à sólida
parceria com o Governo do Estado, especialmente com a Secretaria de Inovação, Ciência e
Tecnologia (Sict), à atuação coordenada com outras secretarias, e ao diálogo permanente com a
comunidade científica. O resultado foi a ampliação significativa de programas estruturantes como o
Pesquisador Gaúcho, o ARD/ARC, o Fixação de Jovens Doutores, o Tecnova, os editais
Fapergs/Fapesp e Fapergs/Fiocruz, além da execução plena de ações voltadas à internacionalização
e à inovação.
Destacam-se ainda os avanços na diversificação das fontes de fomento, com parcerias firmadas com
o CNPq, a Finep, o Sebrae e o Instituto Serrapilheira. Também houve destaque na
internacionalização, com projetos apoiados em chamadas do ERC-Confap, da Parceria de Economia
Azul Sustentável e da Mobilidade Confap-Itália. Além disso, a análise de indicadores dos editais ARD
e PqG demonstra o fortalecimento de políticas de equidade de gênero, com crescente participação e
aprovação de propostas coordenadas por pesquisadoras.
Por outro lado, permanece o desafio da previsibilidade orçamentária. A maior parte dos recursos
suplementares foi repassada apenas no segundo semestre, o que compromete o planejamento
estratégico e a regularidade das ações. Também se mantêm as limitações impostas pelo reduzido
quadro funcional da Fundação. Para consolidar os avanços obtidos e assegurar a estabilidade das
políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação, é fundamental que o Estado avance no
cumprimento do artigo 236 da Constituição Estadual, que estabelece o repasse de 1,5% da Receita
Líquida de Impostos à Fapergs.
Reiteramos nosso compromisso com uma Fapergs pública, inclusiva e comprometida com a
excelência. Seguiremos trabalhando com determinação para que a ciência, a inovação e a formação
de recursos humanos continuem contribuindo para o desenvolvimento sustentável, a justiça social e a
melhoria da qualidade de vida dos gaúchos.

Odir Dellagostin
Presidente da Fapergs
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A Instituição
A Fapergs foi criada em 1964 com a finalidade de ser uma agência defomento ao desenvolvimento científico e tecnológico do Rio Grande doSul, de acordo com as políticas fixadas para o setor, sendo vinculada àSecretaria de Estado de Inovação, Ciência e Tecnologia - Sict. Pararealizar sua missão, conta com recursos financeiros alocados peloTesouro do Estado, de acordo com a Constituição Estadual e a Lei 9.103,de julho de 1990, a qual estabelece transferências mensais, equivalentesa 1,5% da Receita Líquida de Impostos – RLI, além de aporte financeiropor meio de convênios, junto aos órgãos federais, estaduais e privados.

Missão
Induzir e fomentar a pesquisa científica, desenvolvimento tecnológico einovação nas instituições de pesquisa e no setor produtivo, buscando aarticulação e recursos junto aos diferentes setores de CT&I.

Visão
Ser o principal agente do Estado do Rio Grande do Sul na articulação efomento de processos de desenvolvimento científico, tecnológico e deinovação.

Valores
Ética
Transparência e imparcialidade;
Valorização do quadro funcional;
Excelência na prestação dos seus serviços;
Publicidade dos resultados.
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Conselho Superior
A política e as linhas gerais de atuação da instituição são definidas peloConselho Superior, cabendo sua implementação ao Conselho Técnico-Administrativo. O Conselho Superior é formado por 12 membros, nomeadospelo Governo do Estado, tendo como característica básica atuação na áreacientífica e tecnológica.

Conselho Técnico-Administrativo
Três diretores integram o Conselho Técnico-Administrativo. Eles sãoresponsáveis pela gestão executiva da Fundação e nomeados pelo governadordo Estado a partir de lista tríplice apresentada pelo Conselho Superior. A listatríplice é formada a partir de indicações da comunidade científica.

Estrutura da Fundação
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Quadro Funcional da FAPERGS

A Fapergs contou com 5 funcionários cedidos até o período de 31 dedezembro de 2024.
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Regimento Interno
A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande Do Sul –Fapergs possui um Regimento Interno que estabelece as normas eprocedimentos que regulam o seu funcionamento.
Este instrumento normativo, detalha regras específicas de conduta,funcionamento e organização interna.
A Presidente do Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisado Estado do Rio Grande do Sul, nos termos do inciso II do artigo 9º daLei nº 14.601, de 12 de setembro de 2014, baixa o Regimento Interno,que complementa e normatiza as disposições estatutárias da Fundação,visando assegurar a realização de suas finalidades, aprovado em reuniãodo Conselho Superior.
No link: https://fapergs.rs.gov.br/upload/arquivos/201804/19164801-regimento-interno-publicado-doe-abril-2018.pdf é possível verificar o teordo Regimento Interno e a Resolução CS nº 01/2018 - que aprovou esteinstrumento normativo (contendo o detalhamento da estrutura da Fapergse as competências de cada Depto/Divisão).
Da mesma forma no site da Fapergs, na aba Legislação – LegislaçãoInstitucional é possível acessar os documentos mencionados.

https://fapergs.rs.gov.br/upload/arquivos/201804/19164801-regimento-interno-publicado-doe-abril-2018.pdf
https://fapergs.rs.gov.br/upload/arquivos/201804/19164801-regimento-interno-publicado-doe-abril-2018.pdf
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Estrutura da Fundação
A Fundação, em sua estrutura administrativa está dividida em assessorias,departamentos e divisões:
Gabinete
Assessoria de Comunicação
Assessoria Jurídica
Assessoria Científica
Assessoria de Coordenação Técnica
Departamento CientíficoDivisão de Editais e ConvêniosDivisão de Avaliação e Acompanhamento de Projetos
Departamento TécnicoDivisão de Auxílios e BolsasDivisão de Prestação de Contas
Departamento FinanceiroDivisão de TesourariaDivisão de Licitações e ComprasDivisão de Contabilidade
Departamento AdministrativoDivisão de Recursos HumanosDivisão de Tecnologia da Informação e ComunicaçãoDivisão de Apoio AdministrativoDivisão de Almoxarifado e Patrimônio
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Organograma da Fapergs

Conforme a Resolução CS/CTA nº 01/2014, ficou instituído o Organogramada Fapergs.
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Atuação, clientes, usuários e parceiros
A Fapergs possui três grandes linhas de atuação:
- Formação de Recursos Humanos, com o objetivo de desenvolver no Estado umabase científica e tecnológica de alta qualificação, oferecendo diferentesmodalidades de bolsas.
- Fomento ao Intercâmbio Científico, tecnológico, artístico e cultural, atualizaçãodos pesquisadores e promovendo o debate científico, tecnológico e cultural, ointercâmbio e a divulgação de pesquisas.
- Fomento à Pesquisa com o objetivo de desenvolver a ciência e a tecnologia, pormeio do financiamento de projetos apresentados por pesquisadores vinculados auniversidades, centros de pesquisa, empresas públicas e privadas.
Principais Clientes e Usuários:
- Universidades;
- Institutos e Centros de Pesquisa;
- Institutos Federais de Ciência e Tecnologia;
- Empresas;
- Órgãos do Estado.
Parceiros Institucionais:
- Agências federais: Capes, Finep e CNPq, bem como com agências internacionais:European Research (ERC), Fulbright, Institut National de Recherche enInformatique et en Automatique - INRIA, Deutscher Akademischer Austauschdienst- DAAD, Fundação Bill & Melinda Gates, British Council, Fundo Newton, Australia-Brazil Virtual Research Collaboration, Wallonie-Bruxelles International (WBI) eMinistero degli Affari Esteri e della Cooperazione Internazionale da Itália. -Universidades, Institutos e Centros de Pesquisa, Serviço Brasileiro de Apoio àsMicro e Pequenas Empresas do Rio Grande do Sul (Sebrae), Ministério da Saúde,Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, Secretarias e Órgãos do Estado.
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A trajetória dos 60 anos da Fapergs é destaque no RS Innovation no SouthSummit Brazil
O painel reforçou a importância da Fundação para um sistema de ciência, tecnologia e inovaçãopujante.

Abrindo as festividades dos 60 anos da Fundação de Amparo à Pesquisa doEstado do Rio Grande do Sul (Fapergs), o painel: “Fapergs - 60 anos de inovação no RS”,realizado no dia 20 de março, no RS Innovation Stage, no South Summit Brazil, trouxe umpouco da história do fomento à pesquisa no Estado, destacando o pioneirismo destaque é a segunda Fundação de Amparo à Pesquisa (Fap), a ser criada no país em 1964,sendo a primeira a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) em1962.

Vinculada à Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), a Fapergs é a agênciade fomento à pesquisa, que tem uma grande importância na construção da carreiracientífica de inúmeros pesquisadores, que hoje são referências na comunidadecientífica estadual, nacional e internacional, principalmente, na concessão das Bolsas deIniciação Científica, as BICs.

O painel sobre os 60 anos contou com a participação da professora Nádia Pesce daSilveira, ex-diretora-presidente da Fapergs (segunda mulher a ocupar o cargo naFundação); o atual diretor-presidente, Odir Dellagostin, a secretária da Sict, Simone Stülp,tendo como moderador o atual diretor técnico-científico, Rafael Roesler.
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Programa Tecnova III é lançado com investimento de R$ 29,1 milhões paraempresas gaúchas com foco em inovação

A terceira edição do programa Tecnova foi lançada no dia 21 de março, no RS InnovationStage, dentro da programação do South Summit Brazil, evento correalizado pelo governo doEstado. O edital disponibiliza R$ 29,1 milhões para empresas gaúchas com projetos dedesenvolvimento de produtos, serviços ou processos – novos ou significativamenteaprimorados. O objetivo é apoiar setores econômicos considerados estratégicos no âmbitofederal e adequados à política pública de inovação do Rio Grande do Sul.

A iniciativa é da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e do Ministério daCiência, Tecnologia e Inovação (MCTI), em parceria com a Fundação de Amparo àPesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs) – vinculada à Secretaria deInovação, Ciência e Tecnologia (Sict) –, o Serviço de Apoio às Micro e PequenasEmpresas no Estado do Rio Grande do Sul (Sebrae RS) e o BadesulDesenvolvimento. A proposta é alavancar a inovação em empresas gaúchas.

O programa é destinado a empresas gaúchas, sejam startups ou de basetecnológica, com faturamento anual de até R$ 16 milhões. Os projetos de inovaçãodevem estar inseridos nas seguintes temáticas: tecnologia da informação ecomunicação (TICs); agroindústria e agricultura sustentável; saúde e biotecnologia;manufatura avançada e indústria 4.0; energia limpa e sustentabilidade. O período deexecução dos projetos é de até 36 meses.
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Fapergs disponibiliza R$ 13,4 milhões em bolsas de iniciação científica etecnológica

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs), vinculada àSecretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), lançou no dia 02 de abril o ProgramaInstitucional de Bolsas de Iniciação Científica e de Iniciação Tecnológica e de Inovação(PROBIC e PROBITI), com um investimento de R$13,4 milhões. O valor das bolsas é deR$ 700 reais mensais, com vigência a partir de 02 de setembro de 2024 e duraçãomáxima de até 12 meses e mínima de 30 dias.

O objetivo do programa é proporcionar a qualificação de recursos humanos doEstado, promovendo, desde a graduação, o interesse pela pesquisa científica,desenvolvimento tecnológico e inovação. Além de promoverem o engajamento deestudantes no processo de investigação científica, contribuindo para a formação deprofissionais altamente qualificados, as bolsas complementam a formação acadêmica do aluno,priorizando o intercâmbio de conhecimento com os professores.

A estimativa é de que 1,6 mil estudantes de graduação sejam beneficiados. Os recursosvisam atender às demandas de Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs)interessadas em obter cotas de bolsas destinadas a alunos de cursos de graduação.
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Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs), em parceria com aSecretaria de Inovação, Ciência e tecnologia (Sict), lançou no dia 19 de junho, o ProgramaINOVA RS, voltado ao fortalecimento do ecossistema gaúcho de inovação e à concepção desoluções aplicadas à mitigação dos efeitos das mudanças climáticas no Estado do Rio Grande doSul.

O objetivo deste Programa é apoiar projetos de Pesquisa, Desenvolvimento eInovação (PD&I) alinhados às competências produtivas dos oito EcossistemasRegionais de novação (ERIs) do RS, coordenados por pesquisadores interessados na execuçãode projetos de pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico que abordem um oumais dos seguintes temas: agronegócio; cidades inteligentes; economia criativa;economia do mar; educação tecnológica; transição energética; indústria 4.0; saúde;tecnologias da informação e comunicação; turismo.

O investimento global do edital é de R$ 4 milhões, provenientes do orçamento da Sict. Oprazo de execução dos projetos é de 24 meses, que deverão atender os oito ecossistemasregionais de inovação do RS, são eles: Central, Metropolitana e Litoral Norte, Região dosVales, Região Sul, Campanha e Fronteira Oeste, Fronteira Noroeste e Missões, Serra eHortênsias e Produção e Norte.

Fapergs e Sict lançam o Programa INOVA RS
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – Fapergs lançouno dia 21 de junho, o edital Auxílio Emergencial para Mobilidade de Estudantes deDoutorado em função da emergência climática ocorrida no Rio Grande do Sul,proporcionando a continuidade dos projetos de pesquisa fora da universidade em que odoutorando está regularmente matriculado nos programas de pós-graduação.

O anúncio foi realizado pelo diretor-presidente da Fapergs, Odir Dellagostin, com apresença da ministra de estado da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Luciana Santos, dasecretária de estado da Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), Simone Stülp,e do presidente da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), Celso Pansera, durante olançamento do edital do governo federal para apoiar a recuperação de ambientes depesquisa do RS, ocorrido no teatro Moacyr Scliar, na Universidade Federal de Ciências daSaúde de Porto Alegre (UFCSPA).

Fapergs lança auxílio emergencial para mobilidade de estudantes de doutorado
A mobilidade visa permitir a execução de projetos de pesquisa, fora da universidade deorigem do doutorando.
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O objetivo deste edital é apoiar financeiramente, de forma emergencial, amobilidade de estudantes de doutorado de instituições com sede no estado do Rio Grandedo Sul, que em função da situação de calamidade pública que o RS enfrenta, possam ter aexecução de seus projetos de pesquisa beneficiados com a mobilidade para outras instituiçõesgaúchas, de outros estados brasileiros ou de outros países, por um período determinado.

A mobilidade refere-se a um período de realização de atividades diretamenterelacionadas ao projeto em instituição e cidade diferentes daquela onde o doutorando reside eestá matriculado.
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Tesouro do Estado e Fapergs lançam nova seleção de bolsistas para pesquisassobre finanças públicas

O Tesouro do Estado e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RioGrande do Sul (Fapergs) lançaram no dia 11 de julho, o segundo edital do Programa dePesquisa Aplicada em Finanças Públicas (PFP), visando conceder bolsas apesquisadores vinculados a Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs) sediadasno Estado.

O valor total do investimento é de R$ 2 milhões para projetos selecionados, com valoresde bolsas variando de R$ 1 mil a R$ 6 mil.

A segunda fase tem foco em projetos de pesquisa voltados para a avaliação de políticaspúblicas e estudos sobre a economia do Rio Grande do Sul, especialmente relacionados aeventos climáticos extremos que atingiram o Estado.

O PFP é uma iniciativa financiada com recursos do Profisco, uma linha de créditodo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) destinada à modernização dasadministrações tributárias dos estados.

19



Comissão Assessora para Equidade, Diversidade e Inclusão atualiza o Guiade Boas Práticas Científicas

Desde que foi constituída, em setembro de 2023, a comissão assessora para Equidade,Diversidade e Inclusão (EDI) esteve reunida diversas ocasiões, para ampliar o debatecom foco na atuação da comunidade científica. A atualização do Guia de Boas PráticasCientíficas e Integridade Acadêmica, foi a primeira ação prática implementada emfevereiro de 2024, trazendo um olhar sobre estas temáticas de EDI com a alteração naredação do texto e recomendações nas diversas etapas dos editais da Fapergs.

As alterações e recomendações da comissão EDI neste guia, foram aprovadas peloConselho Superior da Fapergs e pretendem contribuir para a erradicação de preconceitosde raça, gênero, orientação sexual, condição física, idade, religião e demais formas dediscriminação, bem como para o aumento da representatividade na produção do conhecimentocientífico.Abaixo constam algumas mudanças na redação que contemplam os seguintes aspectos:
Considerar tanto o sujeito masculino como o feminino para promover uma linguageminclusiva e livre de vieses;
No aspecto da composição da equipe de pesquisa: buscar equidade e diversidade nacomposição da equipe;
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- No caso de pesquisas com seres humanos e/ou outros animais, inclusive com cultura decélulas, procurar considerar sexo como uma variável biológica, incluindo sujeitos de ambos ossexos - homens e mulheres, machos e fêmeas (exceto quando a pesquisa envolver objetivosespecificamente relacionados a um sexo). Quando for o caso, sugere-se incluir tambémoutros aspectos de diversidade (orientação sexual, raça/etnia, pessoas com deficiências, eoutros aspectos que possam influenciar o desfecho da pesquisa);

- Apoiar ambientes de trabalho seguros e respeitosos, livres de assédio, incluindoassédio sexual, discriminação ou outras formas de conduta inadequada que podem resultar emum ambiente de trabalho hostil;

- Inclusão de declaração de diversidade entre os autores nos relatórios da Fapergs, e,quando pertinente, nas publicações resultantes do projeto;

- Que a imparcialidade e presteza dos assessores científicos da Fapergs sejam reforçadas,evitando comportamentos discriminatórios de qualquer tipo;

- Na organização de eventos, que os proponentes de eventos considerem a diversidadeentre os palestrantes convidados para compor o programa do evento, analisando se oprograma é suficientemente diversificado em termos de gênero, distribuição geográfica,raça/etnia, fases de carreira etc. Ainda, que os organizadores do evento se preocupem em proverum ambiente que seja inclusivo para a audiência, incluindo espaços (físicos e virtuais)acolhedores e acessíveis para pessoas com deficiência, pessoas com filhos (espaçokids, babycare, recreação, sala de amamentação), audiodescrição, tradução para libras,legendas, etc., considerando o respeito às diversidades.

A professora Pâmela Mello-Carpes, que integra a comissão EDI, além de fazer parte doConselho Superior da Fapergs, destaca que muitas ações ainda estão em andamentocomo: a ampliação da ficha cadastral no SigFapergs, alterações na redação dos editaise a inclusão de critérios de avaliação que contemplem aspectos EDI.

Os encontros da comissão EDI são periódicos e pretendem ampliar o debate para aerradicação de preconceitos em diversas pautas.

Integram a Comissão EDI cinco membros titulares e cinco suplentes, sendo elesrepresentantes do Conselho Técnico-Administrativo (CTA) da Fapergs; do ConselhoSuperior da Fundação, e da comunidade científica, que foram escolhidos entre os nomesindicados em resposta à Chamada Pública. O mandato dos membros da Comissão será de doisanos, permitida uma recondução.
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A capacidade de contribuição da academia para o entendimento das causas, riscose impactos dos eventos climáticos, motivou a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RioGrande do Sul (Fapergs) a lançar, no dia 27 de setembro, o edital Programa de Pesquisa eDesenvolvimento Voltado a Desastres Climáticos, com investimento de R$ 30 milhões.

O objetivo deste edital é apoiar projetos que gerem resultados que permitamtomadas de decisão baseadas em evidências científicas e que auxiliem na elaboração eaperfeiçoamento de políticas públicas de enfrentamento aos desastres climáticos. Combase no conhecimento científico, visa trazer o entendimento das origens e consequênciassociais, ambientais e econômicas de desastres hidroclimáticos.

O Conselho Técnico Administrativo (CTA) da Fapergs concebeu este edital ouvindolideranças científicas de diferentes áreas. Além disso, buscou trocar experiências coma Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), que criouprogramas de fomento à pesquisa e inovação para prevenção e restauração após os desastresocorridos pelo rompimento das barragens em Mariana em 2015 e em Brumadinho em 2019.Também foram estudados casos internacionais, como as iniciativas de fomento à pesquisacientífica em resposta ao furacão Katrina, que destruiu a cidade americana de Nova Orleans,terremotos no Japão e o tsunami que atingiu o sudeste asiático.

Fapergs lança edital de 30 milhões, voltado a desastres climáticos
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Projetos
Com uma abordagem multidisciplinar, os projetos de pesquisa terão um prazo deexecução de 36 meses e poderão contemplar várias linhas temáticas como: aspectos deengenharia, arquitetura e infraestrutura; comunidades em situação de vulnerabilidadesocial e econômica; difusão e adoção de medidas de resiliência e resposta a desastresclimáticos, entre outras.
O investimento global de R$ 30 milhões é proveniente do orçamento da Fapergs, queteve suplementação orçamentária específica para esse fim, concedida pelo governo doEstado, por intermédio da Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict).
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Conectado ao Plano Rio Grande, Estado lança edital de R$ 14,4 milhõespara manutenção de talentos no RS
Iniciativa tem recursos do Funrigs para apoiar startups gaúchas

Com valor total de R$ 14,4 milhões, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estadodo Rio Grande do Sul (Fapergs) lançou no dia 9 de novembro, o edital ProgramaManutenção de Talentos Tecnológicos - Emergência Climática, focadoem startups gaúchas. O edital faz parte do Plano Rio Grande e conta com recursos doFunrigs, integrando a estratégia de reconstrução do Estado.

O objetivo do edital é selecionar projetos de pesquisa e desenvolvimentotecnológico envolvendo o estímulo à manutenção de talentos que atuam em startups sediadasno Rio Grande do Sul. Os recursos serão destinados exclusivamente para implementaçãode bolsas na modalidade Bolsa Talentos.

24



No dia 4 de novembro a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RioGrande do Sul (Fapergs) em parceria com o Núcleo Regional do Instituto Euvaldo Lodi ( IEL-RS), lança o edital, Programa Cientista na Indústria, com o objetivo de selecionarprojetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), com a inserção de recursos humanosnas indústrias gaúchas.

O Programa Cientista na Indústria, além de buscar incentivar a participação depesquisadores com mestrado e doutorado em projetos de PD&I no setor industrial gaúcho,pretende apoiar financeiramente, projetos científicos e tecnológicos de impacto nasindústrias gaúchas, caracterizados como empreendimentos que possuem como objetivo gerarimpacto socioambiental e resultado financeiro positivo de forma sustentável.

Os recursos do presente edital serão destinados exclusivamente a apoiar aimplementação de bolsas, na modalidade de Bolsa de Pesquisa Cientista na Indústria (PCI), nascategorias 1 a 3, com duração máxima de 24 meses. O investimento global é de R$ 3 milhões,sendo R$ 1,5 um milhão para bolsas, executado do orçamento da FAPERGS; R$ 1,5 milhão parabolsas oriundos do IEL/RS.

Cada proposta poderá ter o valor máximo de financiamento de até R$ 250 mil.

Fapergs e IEL lançam o Programa Cientista na Indústria
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Tecnova 3/RS chega à classificação final com 49 projetos de 15 municípiosgaúchos.
Foram selecionados projetos de inovação envolvendo significativo risco tecnológicoassociado a oportunidades de mercado.

No dia 22 de novembro, o Programa Tecnova 3/RS divulgou o resultado final dos projetosselecionados, após a conclusão das três etapas que envolveram o processo de escolha (análisedocumental, de mérito e apresentação oral). Foram classificados49 projetos que, após contratação, serão contemplados com até R$ 602 mil emsubvenção econômica cada. O montante total disponibilizado para as empresas é deR$ 29,1milhões.

O Programa Tecnova 3/RS é executado pela Fapergs em parceria com aFinanciadora de Estudos e Projetos (Finep), com o Badesul Desenvolvimento S.A. -Agência de Fomento/RS e o Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas no Estadodo Rio Grande do Sul (Sebrae/RS). Na primeira etapa, foram recebidas inscrições de 336empresas oriundas de 39 municípios do Estado.
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Os projetos aprovados no Programa foram selecionados por seu caráterinovador e pelo potencial de gerar impactos significativos no desenvolvimento do Estado,isso se deve à ampla cobertura do programa e o potencial de descentralização dosinvestimentos. Exemplo disso é a abrangência de diferentes temáticas, com destaque paraas áreas de agroindústria e agricultura (15), saúde e biotecnologia (11), tecnologia dainformação (11), energia limpa e sustentável (07) e manufatura avançada (05).
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As iniciativas aprovadas no Programa Tecnova 3/RS destacam-se pelo potencial de impulsionar ageração de empregos, fortalecer a economia local e aumentar a competitividade em relação aomercado nacional e internacional. As empresas aprovadas são oriundas de 15 municípios doEstado, com destaque para a capital Porto Alegre, que reúne 21 empresas aprovadas, já Caxias doSul e Santa Maria contam com 06 representantes cada. Outro destaque é a ampla diversidade regional,com os municípios de Lajeado, Novo Hamburgo, Passo Fundo e Santa Cruz do Sul garantindo 02vagas cada, e empresas dos municípios de Áurea, Caçapava do Sul, Camaquã, Campo Bom,Canoas, Ivoti, Rio Grande e São Leopoldo conquistando 01 vaga cada.
Com a execução do programa e os recursos disponibilizados, espera-se que os resultados sejamainda mais amplos e transformadores, consolidando o Rio Grande do Sul como referência em inovação edesenvolvimento tecnológico.

Sobre o Programa Tecnova 3/RS
O Programa Tecnova 3/RS visa estimular a criação de empreendimentos inovadores, apartir da geração de novas ideias, incentivando a mobilização e a articulação institucional dos atoresnos ecossistemas de inovação. No Rio Grande do Sul, as empresas contempladas receberão até R$ 500mil em subvenção econômica para desenvolvimento de suas soluções, até R$75mil para contratarconsultoria especializada em aceleração de negócios e até R$27mil para contratar consultoriaespecializada em internacionalização. As empresas poderão contratar os dois últimos serviços de empresasconsultoras previamente selecionadas e homologadas pela Fapergs.
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Porto Alegre sediou o Fórum Nacional Confap

Porto Alegre (RS) sediou a 66ª edição do Fórum Nacional Confap, de 4 a 6 de dezembrode 2024. O evento reunirá na capital gaúcha presidentes e equipes técnicas das 27 FundaçõesEstaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs), parceiros de agências federais e internacionais defomento à CT&I, além de representantes da comunidade acadêmica e científica local paradebater temas prioritários da política científica e tecnológica nacional.

O evento, organizado pelo Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparoà Pesquisa (Confap) em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RioGrande do Sul (Fapergs), marcou a celebração dos 60 anos da Fapergs, a segundaFundação de Amparo à Pesquisa (FAP) criada no Brasil, em dezembro de 1964.
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Programa de Pesquisa Aplicada em Finanças Públicas seleciona 18 projetos
Propostas são focadas em estrutura produtiva, análise econômica e políticas públicas.

O Programa de Pesquisa Aplicada em Finanças Públicas (PFP), uma parceria do Tesourodo Estado e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs),selecionou 18 propostas de pesquisa nesta segunda fase da iniciativa, cujo foco é em estruturaprodutiva, análise econômica e políticas públicas. Na primeira fase do PFP, finalizada emmaio, foram selecionados 13 projetos, coordenados por pesquisadores de várias instituiçõesde ensino do Estado.

Para a fase atual, o montante alcançou R$ 3,12 milhões – somando recursos daSecretaria da Fazenda (Sefaz), por meio do Profisco, com R$ 2,06 milhões; e da Secretariade Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), cujo aporte foi de R$ 1,06 milhão.

Puderam apresentar propostas pesquisadores doutores e doutores vinculados aInstituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs) sediadas no Estado. Umdiferencial da segunda etapa foi a inclusão, no escopo do edital, da sugestão de que aspropostas de pesquisa tivessem relação com eventos climáticos extremos e seusdesdobramentos.
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Os seminários de acompanhamento dos projetos e a apresentação de resultadosparciais devem ocorrer no final do próximo semestre.

Projetos selecionados
Adalmir Antonio Marquetti - PUCRS
· Estrutura da Economia Gaúcha e Setores Dinâmicos: Uma Análise por Meio dosCoeficientes Importantes Aplicada ao RS e as Perspectivas deDinamização do Crescimento

Adelar Fochezatto - PUCRS

· Estrutura Produtiva e Desenvolvimento do Rio Grande do Sul: Estratégias ParaMinimizar os Impactos de Eventos Extremos

Ana Paula Kirchheim - UFRGS
· Ecocim - Economia Circular na Indústria Cimenteira do Rio Grande do Sul:Aproveitamento de Subprodutos Industriais e Uso de Matérias-Primas Locais Paraa Produção de Cimentos Ecoeficientes

Camila Furlan da Costa Panizzon - UFRGS

· Análise das Capacidades Estatais de Gestão e Financiamento da Defesa Civil em umContexto de Eventos Climáticos Extremos no RS

Cristiano Max Pereira Pinheiro - PUCRS
· Avaliação de Política Pública Cultural - Sistema Estadual de Cultura (SEC)

Gibran da Silva Teixeira - Furg

· Investimento Público Estadual em Saúde no Rio Grande do Sul: Avaliação dos Impactosdos Programas Avançar-Saúde e Assistir Sobre Indicadores EconômicosSociais e de Eficiência do Setor Hospitalar
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Gustavo Inácio de Moraes - PUCRS

· Análise do Impacto de Eventos Climáticos Extremos na Resiliência deEmpresas no Rio Grande do Sul

Ina da Silva dos Santos - UFPel

· Avaliação da Qualidade do Cuidado na Rede de Atenção Primária à Saúde de Pelotassob a Ótica dos Usuários

Isabel Cristina Rosa Barros Rasia - UFPel

· INOVAFINSMS - Inovação na Gestão Financeira Para as Secretarias de Saúde daRegião Sul/RS

Jonatas Campos Martins - IFRS
· Gestão de Energia e Eficiência Energética em PMES do Rio Grande do Sul:Estimativa do Impacto Econômico com Uso de Modelagem Dinâmica deSistemas e Estratégias de Robust Decision Making

Kellen Fraga da Silva – PUCRS

· Capacidade Empreendedora de Empresas Gaúchas Para Sobrevivência a EventosExternos Extremos no Rio Grande do Sul

Kelmara Mendes Vieira - UFSM
· Avaliação da Qualidade dos Serviços da SEFAZ: Proposição de um Modelo
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Marcelo André Machado - Unisinos
· Programas Oficiais de Apoio à Exportação no Âmbito da Secretaria deDesenvolvimento Econômico (SEDEC/RS): Uma Análise da Sua Eficácia e de GAPS noAmparo às PMES Gaúchas

Marta Bez - Feevale

· Políticas Públicas no Rio Grande do Sul: análises sobre os impactos da Lei PauloGustavo

Paulo Antonio Zawislak - UFRGS

· Resiliência Ecossistêmica do Agronegócio no Rio Grande do Sul: UmaAbordagem Integrada de Tecnologia e Governança Institucional

Patrízia Raggi Abdallah - Furg

· Avaliação dos Impactos dos Eventos Climáticos Extremos no Estado do RioGrande do Sul e Proposição de Instrumento de Mitigação para Eventos Futuros

Raquel Pereira Pontes - Unisinos

· Economia e Política em Tempos de Desastres: Análise dos Efeitos dosEventos Climáticos Extremos e Tecnológicos no Rio Grande do Sul

Silvana Regina Ampessan Marcon - UCS

· Fatores Psicossociais e Características do Trabalho dos Professores deEducação Básica do Rio Grande do Sul
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Fapergs lança edital para eventos com realização a partir de maio

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs) lançou em 11 dedezembro, o Edital Auxílio para Organização de Eventos (AOE) com o objetivo de apoiar arealização de congressos, simpósios, workshops, seminários e outros eventos similares,de âmbito regional, estadual, nacional ou internacional, relacionados à ciência,tecnologia ou inovação e vinculados a programas de pós- graduação.

Os recursos financeiros são estimados em R$ 2 milhões, provenientes doorçamento da Fapergs. As propostas serão enquadradas em faixa A e B, de acordo coma natureza dos eventos. A faixa A com o valor de até R$ 12 mil para eventos regionaisou estaduais e a faixa B, com o valor de até R$ 20 mil para eventos científicostradicionais, nacionais ou internacionais, ambos organizados no estado do Rio Grande do Sul.

Os eventos devem ocorrer no período de 1º de maio de 2025 a 31 dedezembro de 2025, no estado do Rio Grande do Sul.

34



Um incentivo à pesquisa científica e qualificação de recursos humanos é o que propõe oedital de Auxílio ao Recém-Doutor (ARD) ou Recém-Contratado (ARC), lançado no dia 11de dezembro, com um investimento R$ 6 milhões por meio da Fundação de Amparo àPesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs), vinculada à Secretaria deInovação, Ciência e Tecnologia (Sict).

O edital ARD/ARC apoia jovens doutores em início de carreira em instituições depesquisa, cuja titulação ou contratação tenha ocorrido a partir de 1º de janeiro de 2019.

O investimento global é de R$ 6 milhões, provenientes do orçamento daFapergs, para um período de execução de dois anos, viabilizando as condiçõesnecessárias para o desenvolvimento de pesquisa em ciência, tecnologia e inovação, eminstituições científicas e tecnológicas (ICTs) públicas ou privadas, sediadas no Rio Grande doSul .

O valor para cada projeto é de até R$ 50 mil. A destinação desses recursospossibilita que pesquisadores possam iniciar suas carreiras científicas e se tornarem maiscompetitivos e capazes de captar recursos em outras agências.

35

Fapergs abre inscrições para o edital Auxílio Recém-Doutor ou Recém-Contratado



Edital Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Voltado a Desastres Climáticostem 82 propostas aprovadas

No dia 13 de dezembro, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do RioGrande do Sul (Fapergs), divulgou o resultado final do edital Programa de Pesquisa eDesenvolvimento Voltado a Desastres Climáticos, com 82 propostas aprovadas, com umasuplementação de R$ 15 milhões, além dos R$ 30 milhões previstos no edital.

Com uma abordagem multidisciplinar, a mobilização da academia em buscarcontribuir para o entendimento das causas, riscos e impactos dos eventos climáticos, resultou em247 propostas submetidas.

Percebendo a importância deste edital e o nível de excelência das propostassubmetidas, o Conselho Técnico Administrativo (CTA), com aval do Conselho Superior daFapergs, optou por suplementar este edital com o valor de R$ 15 milhões,provenientes do orçamento da Fapergs, dos R$ 210 milhões anunciados pelo governo do Estadopara 2025.

Já o investimento inicial, previsto no edital, de R$ 30 milhões é proveniente doorçamento da Fapergs, que teve suplementação orçamentária específica para esse fim,concedida pelo governo do Estado, por intermédio da Secretaria de Inovação, Ciência eTecnologia (Sict).

Com a suplementação dos R$15 milhões, a Fapergs ampliou o apoio financeiro para umnúmero maior de propostas, complementando os 50 projetos iniciais, com mais 32 projetos.Ao todo serão 82 projetos contemplados no Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Voltado aDesastres Climáticos, com um investimento global de R$ 45 milhões.
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Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Voltado a Desastres Climáticos
O objetivo deste edital é apoiar projetos que gerem resultados que permitamtomadas de decisão baseadas em evidências científicas e que auxiliem na elaboração eaperfeiçoamento de políticas públicas de enfrentamento aos desastres climáticos.Com base no conhecimento científico, visa trazer o entendimento das origens econsequências sociais, ambientais e econômicas de desastres hidroclimáticos.

Os projetos de pesquisa terão um prazo de execução de 24 meses epoderão contemplar várias linhas temáticas como: aspectos de engenharia,arquitetura e infraestrutura; comunidades em situação de vulnerabilidade social eeconômica; difusão e adoção de medidas de resiliência e resposta a desastresclimáticos, entre outras.
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Fapergs e Jornal do Comércio entregam o Prêmio O Futuro da Terra naExpointer 2024

Os destaques da pesquisa e da ciência do agronegócio gaúcho foram agraciados nanoite do dia 26 de agosto, durante a 28ª edição do Prêmio O Futuro da Terra,realizado no auditório da Federação da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), na47ª Expointer. A premiação é realizada a partir de uma parceria entre o Jornal doComércio e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul(Fapergs). O Futuro da Terra reconhece o trabalho de cientistas,pesquisadores, produtores rurais e empresas que, através de práticasinovadoras e sustentáveis, contribuem para o desenvolvimento do agronegócio ea preservação do meio ambiente. Este ano, foi realizada uma homenagemespecial aos arrozeiros que ajudaram na drenagem de áreas alagadas em PortoAlegre, como parte da campanha Retomada Econômica do RS.
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Conheça os agraciados:
PRÊMIO ESPECIAL
Eduardo Furtado Flores – UFSM
CADEIA DE PRODUÇÃO E ALTERNATIVAS AGRÍCOLAS
Gustavo Brunetto - UFSMDavid Emilio Santos Neves de Barcellos - UFRGS Vitória Leite Di Domenico –
UFRGS-

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA RURALMauro Valdir Schumacher – UFSM Vanessa Galli – UFPel
Enilson Luiz Saccol de Sá – UFRGS Carlos Eduardo Wayne Nogueira– UFPel
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Gabrielle Mariáh Lewandovski - Centro Tecnológico Frederico Jorge Logemann João
Carlos Ronchel Soares - Tanac S/A

STARTUP DO AGRONEGÓCIO
MRS Bio Inovação e Tecnologia em MIP Ltda

40



Fapergs entrega o troféu do Prêmio Pesquisador Gaúcho 2024 nascomemorações dos seus 60 anos
Entrega dos troféus contemplou as grandes áreas da ciência e uma
startup.

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – (Fapergs)realizou a entrega do troféu alusivo à edição especial do Prêmio PesquisadorGaúcho 2024, dia 5 de dezembro, no Palácio Piratini, na presença dogovernador Eduardo Leite, integrando a solenidade de comemoração dos 60anos da Fundação.
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O Prêmio Pesquisador Gaúcho é um reconhecimento ao trabalho de pesquisadorese profissionais que se destacaram na academia, nos setores público e empresarial.O prêmio incentiva a cultura da inovação nas cadeias produtivas e a integraçãoentre governo, comunidade científica e meio empresarial para a geração demelhorias à sociedade gaúcha.
Na sua 14ª edição, a premiação ganhou uma roupagem especial, com quatrocategorias, três delas são das grandes áreas da ciência e uma é dedicada à startupque atuou de forma significativa no período das enchentes no Rio Grande do Sul.Os quatro agraciados são das seguintes categorias: Pesquisador Destaque emCiências Exatas; Pesquisador Destaque em Ciências Humanas; PesquisadorDestaque em Ciências da Vida e Startup Inovadora.
As indicações ao prêmio mobilizaram a comunidade científica gaúcha, que, com aparticipação de Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs) e empreendedores,realizaram a submissão dos concorrentes para premiação desta edição especial.
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Conheça os agraciados do Prêmio Especial Pesquisador Gaúcho 2024:

Destaque em Ciências Exatas - Foto: Neitor Correa
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Destaque em Ciências Exatas - Éder Cláudio Lima - UFRGS
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Destaque em Ciências Humanas - Foto: Neitor Correa

Destaque em Ciências Humanas - Claudia Lima Marques – UFRGS



Destaque em Ciências da Vida - Foto: Neitor Correa
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Destaque em Ciências da Vida - Adriano Brandelli - UFRGS



Startu Inovadora - Foto: Neitor Correa
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Startup Inovadora - TideSat – UFRGS



Fapergs recebe homenagem pelos seus 60 anos na Assembleia Legislativa

No dia 11de dezembro, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul(Fapergs) recebeu uma homenagem alusiva aos seus 60 anos, no Salão Júlio de Castilhos daAssembleia Legislativa, por proposição do deputado estadual Miguel Rosseto.

O evento reuniu a comunidade científica, representantes das Instituições de Ciênciae Tecnologia (ICTs) e funcionários da Fapergs. A secretária da Secretaria de Inovação, Ciênciae Tecnologia (Sict), Simone Stülp, participou da solenidade, representando o governadorEduardo Leite.

Ao abrir o ato comemorativo, o deputado estadual, Miguel Rosseto, destacou aimportância de fazer esta homenagem à Fapergs na casa do legislativo. “Estamos aqui para dizerque a Fapergs importa, que a ciência importa, que o conhecimento importa. Precisamos tomardecisões baseadas na geração do conhecimento, principalmente nas questões que o RioGrande do Sul sofreu de forma devastadora, como foi o desastre climático ocorrido noestado", afirmou Rosseto.
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Para o diretor presidente da Fapergs, Odir Dellagostin, os investimentos em ciência etecnologia retornam para a sociedade de forma muito expressiva. “Contem com a nossacolaboração para que as discussões, aqui na Assembleia, sejam profícuas e quetragam contribuições importantes para o nosso Estado. Estamos certos da importância dofortalecimento da ciência e tecnologia, pois a missão da Fapergs é proporcionar condiçõespara que os pesquisadores possam desenvolver os seus projetos contribuindo para umasociedade melhor”, reforçou Odir.

Representando o governador, a secretária Simone Stülp, reforçou a relevância da Fapergs,inserida no pujante sistema estadual de ciência e tecnologia. "Este mês de dezembro édedicado às comemorações dos 60 anos da Fapergs pela importância da sua trajetória. Nestascomemorações foi lançada Política Estadual de Ciência,
Tecnologia e Inovação e realizado o anúncio do investimento de R$ 360 milhões para 2025,sendo R$ 210 milhões para iniciativas da Fapergs. Nos últimos quatro anos tivemosR$ 400 milhões de investimentos em diversos programas, para colocar o Rio Grande do Sul naponta da inovação, e a Fapergs é parte de tudo isso. Vida longa à Fapergs”, encerrou asecretária.
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1. Introdução
Este Relatório apresenta a prestação de contas das metas institucionais da Fapergsreferentes ao exercício de 2024. No mês de março, o Conselho Superior aprovou oPlano de Atividades apresentado pelo Conselho Técnico-Administrativo, estabelecendo asdiretrizes e prioridades para o período, para o qual o orçamento estava estimado emR$ 32.278.858,00, valor considerado modesto diante da crescente demanda doecossistema de ciência, tecnologia e inovação do Rio Grande do Sul.

Contudo, ao longo do ano, a Fapergs recebeu suplementações orçamentáriassignificativas, possibilitando a ampliação das metas inicialmente previstas. O ConselhoSuperior acompanhou e aprovou, em reuniões ordinárias, os ajustes estratégicos e aexpansão do escopo das atividades, reafirmando seu compromisso com a gestãoresponsável e a maximização do impacto institucional.

Como resultado desse esforço conjunto e da articulação institucional junto ao governo doEstado, o orçamento executado da Fapergs em 2024 superou em mais de três vezeso valor inicialmente aprovado, consolidando um dos maiores volumes de investimentosda história da Fundação.
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2. Resumo Executivo
Tabela comparativa de metas planejadas e executadas, com indicadores percentuais eobservações relevantes.
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3. Execução por Linhas de Ação
3.1 Formação de Recursos Humanos
3.1.1 Programa de Bolsas de Iniciação Científica (Probic) e de IniciaçãoTecnológica e Inovação (Probiti)
Este é o edital mais tradicional da Fapergs, executado de forma ininterrupta a cada ano. OProbicC e o Probiti têm como objetivo conceder bolsas a estudantes de graduação paraatuarem, respectivamente, em projetos de pesquisa científica e de inovaçãotecnológica. A cada edição, a Fapergs recebe solicitações de mais de 30 InstituiçõesCientíficas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs). A distribuição das cotas de bolsas éproporcional ao número de docentes da instituição com vínculo contratual mínimo de 30horas semanais e dedicação à pesquisa.
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A seguir, apresenta-se o resultado da concessão de bolsas do Probic/Probiti em 2024:
ICT Bolsas porinstituiçãoUFRGS 333UFSM 232UFPel 173UNIPAMPA 108FURG 105IFRS 65PUCRS 55IFFAR 54IFSUL 49UFCSPA 45UNISINOS 42HCPA 41UERGS 32UFFS 32UCS 27UPF 25FEEVALE 21UNISC 21UFN 17URI 17UNIJUI 15UNIVATES 15CPACT 10IMED 9UCPEL 9UNILASALLE 9SEAPI 8CNPUV 5CPPSul 5IC/FUC 5UNICRUZ 4SEMA 3FACCAT 2FMP 2URCAMP 2IRGA 2SETREM 1
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3.1.2 Terceira edição do Programa Doutor Empreendedor
Inicialmente, a Fapergs havia planejado lançar, no primeiro semestre de 2024, aterceira edição do Programa Doutor Empreendedor – uma iniciativa voltada ao apoio dedoutores interessados em constituir startups com base no conhecimento gerado naacademia. O programa é realizado em parceria com o Sebrae, que havia sinalizado adestinação de R$ 3 milhões como aporte complementar.

No entanto, mudanças na diretoria executiva do Sebrae/RS e, posteriormente, odesastre ambiental que atingiu o Estado, redirecionaram as prioridades das instituições paraações emergenciais. Diante desse contexto, o lançamento do Programa DoutorEmpreendedor foi adiado para 2025 e parte dos recursos inicialmente reservados foireprogramada para o enfrentamento da crise climática, viabilizando ações emergenciaisvoltadas à continuidade da pesquisa e da inovação no Rio Grande do Sul.

3.1.3 Programa de Fixação de Jovens Doutores
O Programa de Fixação de Jovens Doutores foi lançado em parceria com o CNPq, visaestimular a permanência de pesquisadores altamente qualificados no Rio Grande doSul. Em um primeiro momento, foram implementadas 80 bolsas de pós-doutorado.

Diante da elevada demanda qualificada – com mais de 600 propostas submetidas –, aFapergs buscou e obteve reforço orçamentário em 2023, permitindo ampliar o número debolsas para 200. As primeiras 36 bolsas adicionais foram implementadas em 2023 e outras84 ao longo de 2024, totalizando 200 doutores fixados em instituições científicas etecnológicas do Estado.
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3.2 Intercâmbio Científico
3.2.1. Apoio a Eventos Científicos
O programa de Apoio a Eventos Científicos desempenhou um papel relevante napromoção do ecossistema científico e tecnológico em todas as regiões do Rio Grande do Sul.No período, foram destinados R$ 1,5 milhão para apoiar 88 eventos científicos no Rio Grandedo Sul, como congressos, simpósios e seminários.

Devido ao desastre climático no Rio Grande do Sul, a meta anual de eventos científicos nãopôde ser totalmente cumprida. Ainda assim, os recursos aplicados permitiram manterum calendário expressivo, reafirmando o papel da Fapergs como promotora da produção ecirculação do conhecimento no Estado.

3.3 Fomento à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação
3.3.1 Programa Pesquisador Gaúcho (PqG)
O PqG tem como objetivo apoiar projetos de pesquisa em todas as áreas doconhecimento, fortalecendo a base científica do Rio Grande do Sul.

Na edição de 2019 foram financiados 352 projetos com valor total R$ 10 milhões. Em 2021, oprograma atingiu um recorde com R$ 15 milhões e 374 propostas contratadas. Em 2023,uma nova edição foi lançada com investimento de R$ 25 milhões. No primeiro semestre de2024, a Fapergs recebeu 819 propostas de pesquisadores de 35 instituições, 805propostas foram consideradas elegíveis. Após o processo de avaliação realizado por mais de400 avaliadores, dos 15 Comitês de Assessoramento da Fapergs, foram contemplados 385projetos, – o maior percentual de aprovação da história do Edital PqG (48%). Acontratação dos projetos aprovados foi realizada no segundo semestre de 2024,ampliando significativamente o alcance do programa e consolidando-o como umadas principais iniciativas de fomento à pesquisa científica no Estado.
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A distribuição das propostas submetidas e aprovadas por ICT, com seus respectivospercentuais, está apresentada na tabela a seguir:

Os recursos foram distribuídos proporcionalmente à demanda de cada CA. Os Comitês commaior demanda no edital do PqG foram os de Ciências Biológicas, Ciências da Saúdee Ciências Agrárias, que juntos representaram quase 50% das propostas. Alguns CAsrecomendaram cortes orçamentários, o que permitiu contemplar mais projetos,impactando o valor médio por proposta e o percentual de aprovação em cada área.

IE Númeropropostas Percentualpropostas Propostascontempladas Percentualcontempladas PercentualcontempladasUFRGS 190 23,60% 96 24,94% 50,5%UFSM 113 14,04% 60 15,58% 53,1%UFPel 111 13,79% 60 15,58% 54,1%UNIPAMPA 42 5,22% 13 3,38% 31,0%FURG 34 4,22% 19 4,94% 55,9%PUCRS 30 3,73% 17 4,42% 56,7%UFCSPA 28 3,48% 13 3,38% 46,4%UFN 25 3,11% 4 1,04% 16,0%UNISC 25 3,11% 11 2,86% 44,0%FEEVALE 21 2,61% 8 2,08% 38,1%UNIJUI 19 2,36% 9 2,34% 47,4%UNISINOS 19 2,36% 12 3,12% 63,2%UCS 17 2,11% 8 2,08% 47,1%UNIVATES 15 1,86% 12 3,12% 80,0%UPF 12 1,49% 8 2,08% 66,7%IFRS 11 1,37% 2 0,52% 18,2%UFFS 10 1,24% 5 1,30% 50,0%HCPA 9 1,12% 3 0,78% 33,3%SEAPI 9 1,12% 1 0,26% 11,1%URI 9 1,12% 4 1,04% 44,4%UNILASALLE 8 0,99% 4 1,04% 50,0%CNPUV 7 0,87% 1 0,26% 14,3%CPACT 7 0,87% 4 1,04% 57,1%IMED 7 0,87% 4 1,04% 57,1%UERGS 7 0,87% 1 0,26% 14,3%UCPEL 6 0,75% 4 1,04% 66,7%IFFar 3 0,37% 0 0,00% 0,0%FACCAT 2 0,25% 0 0,00% 0,0%IFSUL 2 0,25% 0 0,00% 0,0%SEPLAG 2 0,25% 1 0,26% 50,0%CPPSul 1 0,12% 1 0,26% 100,0%LANAGRO-RS 1 0,12% 0 0,00% 0,0%METROPLAN 1 0,12% 0 0,00% 0,0%SES-RS 1 0,12% 0 0,00% 0,0%UNICRUZ 1 0,12% 0 0,00% 0,0%805 1 385 1 48%
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COMITÊ Propostassubmetidas Propostascontempladas % decontempladas Valor médio porprojetoCiências Biológicas 144 66 45,8% R$ 65.825,98
Ciências da Saúde 130 65 50,0% R$ 59.012,49
Ciências Agrárias 123 58 47,2% R$ 64.517,56
Engenharias 95 46 48,4% R$ 65.020,93
Ciências Humanas e Sociais 65 29 44,6% R$ 48.111,60
Educação 64 28 43,8% R$ 55.115,26
Química 43 20 46,5% R$ 57.953,95
Ciências da Computação eInformação

32 15 46,9% R$ 60.290,67
Economia e Administração 32 20 62,5% R$ 39.080,82
Física e Astronomia 24 12 50,0% R$ 59.602,91
Geociências 20 8 40,0% R$ 72.084,75
Artes e Letras 16 9 56,3% R$ 35.666,67
Arquitetura Urbanismo e Design 7 4 57,1% R$ 49.067,12
Matemática e Estatística 6 3 50,0% R$ 37.000,00
Inovação Tecnologia eEmpreendedorismo 4 2 50,0% R$ 64.700,00
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Em uma análise preliminar sobre a diversidade de gênero, observou-se umaparticipação quase equilibrada entre homens e mulheres na submissão de propostas, com52,5% e 47,5%, respectivamente. Entre as propostas aprovadas, a presença deproponentes do sexo feminino aumentou para 48,6%, indicando um leve avanço narepresentatividade feminina entre os projetos contemplados.

Sexo Propostas Percentualpropostas Aprovadas PercentualprovadasMasculinoFeminino 423 52,5%47,5%
198 51,4%48,6%382 187
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3.3.4 Auxílio Recém-Doutor ou Recém-Contratado (ARD/ARC)
O Programa ARD/ARC, promovido anualmente pela Fapergs, apoia doutores com até cincoanos de titulação ou de ingresso em instituições científicas do Rio Grande do Sul, visando àconsolidação de novas trajetórias científicas e ao fortalecimento da base de pesquisa nasinstituições do Estado. Em dezembro de 2023, foi lançado um novo edital com investimentode R$ 5 milhões — um aumento de 20% em relação a 2022 — permitindo ampliar onúmero de projetos apoiados e o valor por proposta. No primeiro semestre de 2024, foramsubmetidas 287 propostas por pesquisadores de diversas instituições do Estado. Adistribuição por ICT será apresentada a seguir.

ICT Número
UFSM 56UFPel 39UFRGS 35FURG 30UNIPAMPA 25UCS 9APESC-UNISC 8UFN 8FEEVALE 7UFCSPA 6UNIJUI 6HCPA 5PUCRS 5IFRS 4IFSUL 4SEAPI 4SES-RS 4UCPEL 4UNIVATES 4UPF 4UERGS 3UNISINOS 3ICI-RS 2IFRS 2ISAEC/FAHOR 2URI 2IMED 1FETLSVC 1FSPOA 1IFFARROUPILHA 1UFFS 1UNILASALLE 1
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Em relação às áreas de avaliação, abaixo está a distribuição das propostas submetidas, dasaprovadas, e do percentual de aprovação em cada grande área.
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GRANDE AREA Total Aprovadas Percentual
Arquitetura Urbanismo e Design 1 1 100%Artes e Letras 15 9 60%Ciências Agrárias 43 23 53%Ciências Biológicas 35 19 54%Ciências da Computação eInformação 23 14 61%
Ciências da Saúde 45 25 56%Ciências Humanas e Sociais 23 13 57%Economia e Administração 16 11 69%Educação 21 12 57%Engenharias 45 24 53%Física e Astronomia 2 2 100%Geociências 3 1 33%Inovação Tecnologia eEmpreendedorismo 5 3 60%
Matemática e Estatística 3 2 67%Química 7 4 57%



Neste edital, foi possível constatar que o número de pesquisadoras (53%) já supera o depesquisadores (47%) e que o percentual de projetos contemplados foi proporcional ao deprojetos submetidos por homens e mulheres.

A Fapergs adota como critério de avaliação a produção científica dos últimos cincoanos, mas aplica uma política de compensação temporal para promover equidade. Emcasos de licença maternidade ou adotante, é acrescentado um ano ao período deanálise. No edital ARD/ARC, essa política beneficiou 32 pesquisadoras, entre as quais 69%tiveram propostas aprovadas — índice superior aos 53% das demais candidatas. Os dadosdemonstram a efetividade da política de equidade e reforçam o compromisso da Fapergscom a diversidade e a inclusão no sistema de ciência, tecnologia e inovação do RioGrande do Sul.

3.3.5 Programa Pesquisa para o SUS (PPSUS)
O PPSUS é uma iniciativa da Fapergs em parceria com o Ministério da Saúde e oCNPq, voltada ao fomento de pesquisas aplicadas que contribuam com o fortalecimento doSistema Único de Saúde, a partir das demandas regionais. Em 2020, foram investidosR$ 7,5 milhões na contratação de 70 projetos com vigência até 2023. Para 2024, estavaprevista uma nova edição com investimento ampliado para R$ 12 milhões— sendo R$ 8 milhões oriundos do Ministério da Saúde e R$ 4 milhões do orçamento daFapergs. No entanto, atrasos na formalização do convênio com o CNPq e no repassede recursos federais adiaram o lançamento do edital para março de 2025, garantindotempo para a regularização institucional e os trâmites legais necessários.
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Licença Maternidade (LM) Submetidas Contempladas Percentual
Mulheres sem LM 120 63 53%
Mulheres com LM 32 22 69%

Sexo %Contempladas
Masculino 47%FemininoTOTAL 53%57%

Submetidas % ContempladasSubmetidas
135 47,0% 77152 53,0% 86287 100% 163



3.3.6 Programa de Apoio à Inovação de Empresas no Estado do Rio Grande do Sul –Tecnova II
O Programa Tecnova tem como finalidade apoiar a pesquisa, o desenvolvimento e ainovação no setor empresarial, promovendo a inserção de soluções tecnológicas nomercado e incentivando o fortalecimento de empresas inovadoras no Rio Grande doSul.

Em 2020, o Tecnova II investiu R$ 8,34 milhões e apoiou 29 projetos inovadores. Em 2024, oTecnova III ampliou significativamente seu alcance, com um investimento de R$ 29,1milhões, sendo R$ 19,4 milhões da Finep; R$ 4 milhões do Sebrae/RS; R$ 3,7milhões da Fapergs e R$ 2 milhões do Badesul. Foram contempladas 49 empresas,cada uma recebeu até R$ 600 mil, selecionadas por critérios de mérito técnico, inovação eimpacto econômico. A expansão do programa demonstra o esforço estratégico do Estado emimpulsionar a inovação e elevar a competitividade das empresas gaúchas.
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3.3.7 Programa Pesquisa Ecológica de Longa Duração (Peld)
O Peld é um programa nacional coordenado pelo CNPq que apoia, há mais de 20 anos,estudos ecológicos realizados em sítios permanentes de monitoramento distribuídos emdiferentes biomas do Brasil, promovendo a geração de dados ambientais estratégicos para opaís.

No edital de 2020, o Rio Grande do Sul ampliou sua participação de dois para três sítios,cada um com apoio de R$ 200 mil da Fapergs. Em 2024, a Fapergs destinou R$ 150 mil aoprograma, representando 25% dos recursos estaduais comprometidos com os sítiosativos no Estado. Esse investimento reforça o compromisso com a sustentabilidade e aintegração do RS às redes de monitoramento ambiental.

3.3.8 Execução do Programa Nacional de Apoio à Geração de EmpreendimentosInovadores - Programa Centelha
O Rio Grande do Sul foi o primeiro estado brasileiro a lançar a segunda edição do ProgramaCentelha, em 2021, com investimento de R$ 3,33 milhões (R$ 2 milhões da Finep eR$ 1,33 milhão da Fapergs), apoiando 54 projetos inovadores voltados à criação destartups de base tecnológica. Os projetos aprovados receberam capacitações,bolsas, recursos de custeio e acompanhamento técnico, sendo concluídos comsucesso no segundo semestre de 2024.Em 2024, a Finep abriu uma nova chamada nacional para a 3ª edição do ProgramaCentelha. Com a aprovação da proposta da Fapergs, o lançamento do Centelha RS IIIestá confirmado para 2025, reafirmando o compromisso da Fundação com o fortalecimentodo ecossistema de inovação e o apoio à criação de startups gaúchas.
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3.3.9 Apoio à Rede Saúde – Fapergs/Fiocruz
A Rede de Saúde Humana, Animal e de Ecossistemas, criada em 2014, é uma parceria entrea Fapergs e a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), baseada no conceito de "Uma Só Saúde",que integra saúde humana, animal e ambiental. Em 2020, o Acordo de Cooperação daparceria foi renovado, e em 2022 foi lançado um edital conjunto com investimento de R$ 4milhões. Das 29 propostas recebidas, 12 foram aprovadas e iniciaram suas atividadesem 2023, com foco em temas interdisciplinares.

Em 2024, foi realizado na sede da Fiocruz, no Rio de Janeiro, um seminário demonitoramento técnico dos projetos. Novos diálogos entre as instituições estão emandamento, visando à segunda edição do edital, a fim de dar continuidade e ampliar osesforços conjuntos na produção de conhecimento aplicado à saúde coletiva eambiental.

3.3.10 Programa Redes Inovadoras de Tecnologias Estratégicas (Rites)
Em 2021, no âmbito do Programa Avançar na Inovação, a Fapergs recebeu um reforçoorçamentário de R$ 30 milhões, permitindo lançar um edital inédito para criar as RedesInovadoras de Tecnologias Estratégicas (Rites). A chamada, publicada em outubro, foi umadas maiores iniciativas da Fundação para fomentar projetos colaborativos de inovação.Foram submetidas 100 propostas, com demanda superior a R$ 240 milhões. Após avaliação,14 Rites foram selecionadas, cada uma com valor médio de R$ 2,14 milhões. Essas redesreúnem instituições de pesquisa, empresas e outros atores do ecossistema de inovaçãopara enfrentar desafios estratégicos do Estado.

Em 2024, com os projetos ainda em andamento, a Fapergs realizou oficinas técnicas paraacompanhar e avaliar o progresso das Rites, visando promover a integração entre osparticipantes, monitorar o alcance das metas e assegurar a efetividade dosinvestimentos.
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3.3.10 Convênio Embrapii
Em 2021, o Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa(Confap) firmou um acordo com a Embrapii para ampliar o apoio à inovação por meio dacolaboração entre as Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) e a rede Embrapii. A partirdisso, as FAPs passaram a ter instrumentos formais para apoiar a criação e ofortalecimento de unidades Embrapii.
No Rio Grande do Sul, a Fapergs passou a apoiar duas unidades Embrapii em
universidades federais, oferecendo bolsas de pós-doutorado para projetos de pesquisa
aplicada em parceria com o setor produtivo. Cada unidade pode receber até R$ 200 mil porano, o que fortalece suas capacidades técnico-científicas e aproxima a ciência da indústria,alinhando-se às políticas nacionais de inovação.
3.3.11 Parceria com o Instituto Serrapilheira
Em 2023, a Fapergs firmou uma parceria estratégica com o Instituto Serrapilheira para apoiarprojetos científicos de excelência no Rio Grande do Sul. Essa cooperação visa apoiarprojetos coordenados por pesquisadores gaúchos, com potencial de impactosignificativo na fronteira do conhecimento e na formação de novos quadros científicos.

No âmbito dessa parceria, foram selecionadas seis propostas em diversas áreas doconhecimento, com um investimento total de R$ 2,35 milhões, somando recursos das duasinstituições. Os projetos estão em execução com vigência até 2027. Em 2024, mais umprojeto foi contemplado com R$ 200 mil. A iniciativa fortalece o modelo de fomentocolaborativo entre fundações públicas e entidades privadas, promovendo redes deexcelência científica e incentivando novas trajetórias acadêmicas no Estado.
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3.3.12 Programa de Cooperação Fapergs/Fapesp
A parceria entre a Fapergs e a Fapesp começou em 2019, com o financiamento de 20projetos colaborativos entre pesquisadores do Rio Grande do Sul e de São Paulo.Diante dos bons resultados, o acordo foi renovado em 2023, com um novo edital queinicialmente previa R$ 7,5 milhões (R$ 3 milhões da Fapergs e R$ 4,5 milhões daFapesp) para até 15 projetos. Devido à alta qualidade das propostas, o orçamento foiampliado, permitindo estender o apoio a mais 20 projetos. A iniciativa se consolidoucomo um modelo de cooperação interinstitucional, promovendo a ciência em rede eparcerias interestaduais duradouras.

3.3.13 Outras parcerias
O Confap tem atuado estrategicamente para promover parcerias internacionais,permitindo que as Fundações de Amparo à Pesquisa participem de programas comagências estrangeiras. Alinhada a essa estratégia, a Fapergs reserva anualmente parte deseu orçamento para apoiar projetos internacionais. Essas iniciativas reforçam o papelda Fundação na cooperação internacional, ampliando a visibilidade da ciência gaúchae promovendo a inserção de jovens pesquisadores em contextos globais deexcelência.

Em 2024, a Fapergs participou de chamadas como o ERC-Confap (ligado ao EuropeanResearch Council) e o Mobility Confap Italy (MCI), que promove intercâmbio entrepesquisadores do Brasil e da Itália. Também apoiou um projeto na ChamadaTransnacional da Parceria de Economia Azul Sustentável, com investimento deR$ 268.550,00.
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3.4 Cooperações Interinstitucionais e Parcerias com outras Secretarias
3.4.1 Programa Clusters Tecnológicos
Como parte do Programa Avançar na Inovação, a Secretaria de Inovação, Ciência eTecnologia (Sict) do RS lançou, em 2022, o Programa Clusters Tecnológicos, cominvestimento de R$ 24 milhões. A iniciativa visa apoiar projetos estruturantes voltados aofortalecimento de ecossistemas de inovação regionais, com foco em cadeias produtivasestratégicas para o desenvolvimento do Estado. Por meio deste edital foram contratadasnove propostas, com valor médio de R$ 2,66 milhões cada, envolvendo universidades,centros de pesquisa, empresas e governos locais. Os projetos estão em execução até 2025.

Em 2024, a Fapergs e a Sict promoveram uma oficina de acompanhamento paramonitorar os avanços, trocar experiências e alinhar expectativas quanto aos impactos doprograma.

3.4.2 Programa Inova RS (GIT)
O Programa Inova RS, criado pela Sict por meio do Decreto nº 54.767/2019, em 2019, temcomo objetivo impulsionar a inovação tecnológica e o crescimento socioeconômico do RioGrande do Sul, visando a retenção e atração de empreendimentos inovadores.

Em 2023, a Fapergs lançou a terceira edição do edital vinculado ao programa, agorachamado Inova GIT (Programa Institucional de Bolsas de Gestão da InovaçãoTecnológica). Essa fase focou no fortalecimento da governança e na dinamização dosEcossistemas Regionais de Inovação. Os oito ecossistemas regionais definidos pelaSict receberam R$ 350 mil cada, totalizando um investimento significativo paraconsolidar ações locais de inovação. A iniciativa reforça o papel da Fapergs comoarticuladora entre as políticas públicas e a execução descentralizada da inovação em todasas regiões do Estado.
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3.4.3 Programa Semicondutores
Considerando a importância estratégica do setor de semicondutores para a economia do RioGrande do Sul, a Sict criou o Programa Semicondutores RS para fomentar a pesquisae desenvolvimento tecnológico na área. Como parte da iniciativa, foram repassadosR$ 11 milhões à Fapergs para apoiar projetos em parceria entre universidades eempresas.

Com esses recursos, a Fapergs lançou um edital, no qual foram contemplados seisprojetos, em dezembro de 2023. Os pagamentos foram integralmente realizados em2024, garantindo a execução conforme o cronograma previsto. Os projetos terãoduração de 36 meses e visam fortalecer a cadeia de semicondutores no Estado,impulsionar a inovação e a formação de competências tecnológicas neste setorestratégico para a soberania e competitividade econômica.

3.4.4 Edital Gases de Efeito Estufa
Em 2023, a Fapergs firmou parceria com a Secretaria Estadual do Meio Ambiente(Sema) para apoiar pesquisas sobre o monitoramento de gases de efeito estufa no RioGrande do Sul. A Sema repassou R$ 15 milhões, possibilitando a seleção de cincoprojetos, com valor médio de R$ 3 milhões cada, com vigência até 2026.

Em 2024, foi realizada uma oficina de acompanhamento com os coordenadores dosprojetos, visando avaliar os resultados preliminares, à troca de experiências ealinhamento com os objetivos estratégicos da chamada. A ação reforça o compromisso daFapergs no enfrentamento às mudanças climáticas por meio da ciência.
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3.4.5 Programa Pesquisa em Finanças Públicas
A Fapergs, em parceria com a Secretaria da Fazenda do RS, lançou em 2022 oPrograma de Apoio à Pesquisa Aplicada em Finanças Públicas, Estrutura Produtiva,Análise Econômica e Políticas Públicas (PFP), com investimento de R$ 2 milhões,apoiando 14 projetos.

Em 2024, uma nova edição foi lançada com o mesmo valor inicial. Devido à altaqualidade técnica das propostas, a Fapergs suplementou o edital com mais R$ 1milhão, permitindo a contratação de 18 projetos no total. Esta iniciativa reforça ocompromisso da Fundação com a pesquisa aplicada voltada à formulação de políticaspúblicas baseadas em evidências.

3.4.6 Programa Inova Agro
Em 2022, atendendo a uma demanda da Sict, a Fapergs lançou o edital Inova Agro, cominvestimento de R$ 7,5 milhões do Programa Avançar, para fomento à inovação no setoragropecuário, visando estimular a adoção de soluções tecnológicas e ofortalecimento da pesquisa aplicada no meio rural. Neste edital foram selecionadas 20propostas, abrangendo diversas regiões e cadeias produtivas estratégicas do Estado. Osprojetos iniciaram em março de 2023 e têm duração prevista até 2026. A iniciativa reafirma ocompromisso da Fapergs com o desenvolvimento de uma agropecuária gaúcha maissustentável, competitiva e inovadora.
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3.5 Enfrentamento ao Desastre Ambiental
Diante do maior desastre ambiental da história do Rio Grande do Sul, a Fapergs adotou umaatuação proativa e emergencial para mitigar os impactos sobre a comunidadeacadêmica, os ecossistemas de inovação e a sociedade. Neste âmbito, foram lançados trêseditais estratégicos, voltados para:

· Mobilidade de doutorandos afetados;
· Financiamento de pesquisas sobre desastres climáticos;
· Apoio à permanência de talentos em startups gaúchas.

As ações emergenciais se complementaram em escopo e impacto de modo articulado ereforçaram o papel da ciência como vetor de resiliência. Dessa forma, a Fapergsassegurou a continuidade de pesquisas afetadas pelas enchentes, incentivou odesenvolvimento de soluções científicas para enfrentar riscos climáticos e apoioustartups engajadas na reconstrução do Estado. Esse conjunto de ações reafirma ocompromisso da Fundação com a geração de conhecimento voltado ao interessepúblico, especialmente em contextos de crise.

3.5.1 Programa de Auxílio Emergencial para Mobilidade de Estudantes deDoutorado
Em resposta à situação dos pesquisadores que tiveram suas atividades interrompidas, edecorrência das enchentes de 2024, a Fapergs lançou o Edital 03/2024 para oferecer auxílioemergencial visando à continuidade de teses e projetos de doutorandos do RS. Comorçamento inicial de R$ 1 milhão, o edital apoiou deslocamentos para outros Estadosdo país e para o exterior, incluindo passagens e até 10 diárias de instalação.

Cabe destacar a parceria com o Conselho Nacional de Pesquisas da Itália (CNR), queacolheu doutorandos gaúchos em seus institutos. Como resultado, 111 jovenspesquisadores foram contemplados, em uma ação inédita de apoio emergencial à pós-graduação. Para contemplar este número de doutorandos, foi necessária asuplementação deste edital em 38%, alcançando o investimento de R$ 1.381.859,36.
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3.5.2 Edital Emergencial de Desastres Climáticos
Diante das consequências do desastre ambiental que atingiu o Rio Grande do Sul em 2024,a Fapergs, com o apoio da Sict, lançou o Edital Emergencial de Desastres Climáticos,destinando R$ 30 milhões do Funrigs — fundo vinculado ao Plano Rio Grande. Aproposta foi elaborada com base em estudos de ações promovidas por agências defomento em contextos semelhantes, como os desastres de Mariana e Brumadinho(MG), os tsunamis no Japão e o Furacão Katrina nos Estados Unidos. O edital foiestruturado para financiar projetos sobre compreensão, prevenção e enfrentamentode desastres hidroclimáticos, abrangendo áreas como infraestrutura, saúde, agricultura,meio ambiente e políticas públicas. Dividido em duas faixas de apoio (até R$ 1,5 milhão e atéR$ 300 mil), permitiu a participação de redes colaborativas e grupos individuais.

A ampla mobilização da comunidade científica gaúcha, com submissão de propostas de altonível técnico e relevância social, motivou um reforço de R$ 15 milhões, totalizando R$ 45milhões, o que viabilizou o apoio a 82 projetos de 27 instituições. Os temasabordaram desde modelagem hidrológica e saneamento até impactos sociais, saúdecoletiva e estratégias de mitigação, evidenciando o caráter interdisciplinar da chamada e acapacidade da ciência gaúcha de contribuir com soluções para os desafios climáticosenfrentados pelo Estado.

3.5.3 Edital Manutenção de Talentos Tecnológicos
Visando mitigar os impactos da catástrofe climática sobre o setor produtivo inovador, aFapergs lançou o Edital 07/2024 – Manutenção de Talentos Tecnológicos, cominvestimento de R$ 14,4 milhões do Funrigs. O objetivo é preservar capacidadestécnico-científicas em startups do Rio Grande do Sul, especialmente nas regiões maisafetadas, por meio da concessão de bolsas para profissionais atuantes em pesquisaaplicada.

Cada proposta pôde solicitar até R$ 132 mil, com contrapartida não-financeira dasempresas. A iniciativa reconhece o papel estratégico das startups de base tecnológica naretomada econômica e busca evitar a perda de talentos qualificados. O edital teve amplaadesão e reforça o papel da Fapergs como agente de inovação mesmo em cenáriosadversos.
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4. Gestão Orçamentária e Financeira
4.1 Execução orçamentária e financeira em 2024
A tabela a seguir apresenta a execução orçamentária e financeira da Fapergs referente aosprincipais programas de fomento no exercício de 2024. Os dados evidenciam ocompromisso da Fundação com a diversificação dos instrumentos de apoio à pesquisa, àformação de recursos humanos qualificados e à inovação. Destacam-se iniciativasestratégicas como o programa de Bolsas de Iniciação Científica (Bic), o apoio à Fixação deJovens Doutores, os investimentos no programa TechFuturo – Semicondutores, além dechamadas voltadas à resposta a desastres climáticos e ao fortalecimento de ecossistemasde ciência e tecnologia. A análise permite observar o avanço na execução financeira,bem como o alinhamento com as prioridades definidas na política estadual de CT&I.

A análise dos dados demonstra que os programas Desastres Climáticos (R$ 29,9milhões), Pesquisador Gaúcho 2023 (R$ 23,9 milhões), Tecnova III 2024 (R$ 14,5milhões) e Manutenção de Talentos (R$ 14,2 milhões) concentraram os maioresvolumes de empenhos, refletindo a priorização de áreas estratégicas e estruturantespela Fapergs. Por outro lado, os maiores pagamentos realizados no período sedestacam nos programas Fixação de Jovens Doutores 2022 (R$ 16 milhões), Bolsas deIniciação Científica (R$ 11,4 milhões) e TechFuturo Semicondutores 2023 (R$ 11milhões), demonstrando a efetividade na execução de ações voltadas à formação derecursos humanos qualificados e ao fomento à inovação tecnológica.
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Esse panorama reforça o compromisso da Fundação com o fortalecimento da ciência e dainovação no Estado, mesmo diante de desafios operacionais e orçamentários.
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· Recursos destinados à pesquisa em 2024:

* Somatório dos recursos 0003, 0110 e 5003.** Recurso extraorçamentário – Fonte CNPq.
4.2 Evolução comparativa com anos anteriores
O gráfico abaixo apresenta a evolução histórica do orçamento da Fapergs, corrigidopelo IPCA, desde 1995. A análise evidencia importantes oscilações ao longo dos anos, commomentos de forte crescimento e outros de expressiva retração nos investimentos emciência, tecnologia e inovação no Rio Grande do Sul. Observa-se que, nos últimos trêsanos (2022 a 2024), a Fapergs atingiu os maiores valores de orçamento da sériehistórica, ultrapassando a marca de R$ 100 milhões em 2022 e 2024, o querepresenta um marco importante para o sistema estadual de CT&I. No entanto, apesar doavanço em valores absolutos, o percentual de repasse em relação à Receita Líquida deImpostos (RLI) do Estado segue significativamente abaixo do 1,5% previsto no artigo236 da Constituição Estadual. Em 2024, por exemplo, o repasse foi de apenas 16% dovalor previsto, revelando uma defasagem histórica e a necessidade de umcompromisso estrutural mais sólido com o financiamento da CT&I como política deEstado.
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6. Desafios e Aprendizados
Ao longo de 2024, um dos principais desafios enfrentados pela Fapergs esteverelacionado à execução orçamentária, em especial à previsibilidade e ao fluxo dosrecursos. Embora o orçamento aprovado na Lei Orçamentária Anual (LOA) tenha sido deR$ 32,28 milhões, a Fundação recebeu suplementações expressivas ao longo do ano,alcançando uma execução final superior a R$ 107 milhões — mais que o triplo do valorinicialmente previsto, evidenciando a sua capacidade de articulação das demandasda comunidade acadêmica com as políticas públicas estaduais.

Embora esse reforço orçamentário represente um avanço relevante e tenhapossibilitado a ampliação das iniciativas da Fundação, a alta concentração desuplementações no segundo semestre dificultou o planejamento estratégico ecomprometeu a qualidade e previsibilidade da execução. A restrição inicial de recursoslimitou o lançamento de editais no primeiro semestre e exigiu ajustes constantes nadefinição de prioridades e nos trâmites administrativos.

Esse cenário evidencia a necessidade de um fluxo orçamentário mais regular eprevisível, que permita à Fapergs realizar seu planejamento de forma estruturada,lançando editais em tempo oportuno e garantindo maior eficiência na execução dosprogramas. Além disso, a capacidade operacional da Fundação encontra limite noreduzido quadro de recursos humanos, restringindo a expansão das atividades, mesmodiante de maior disponibilidade orçamentária. Como aprendizado institucional, destaca- se aimportância de manter e aprofundar o diálogo com os órgãos de governo, a fim de assegurarque os recursos previstos constitucionalmente para o fomento à ciência, tecnologia einovação no Estado sejam efetivamente disponibilizados de forma estável ao longo doexercício.
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Evolução de Editais
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Lançamentos efetuados em 2024
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EVOLUÇÃO FÍSICA DAS ANÁLISES DE PRESTAÇÕES DE CONTAS -2024
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Estoque de PC's - 2024
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DOAÇÕES DE BENS DE CAPITAL DE PROJETOS FINALIZADOS EM 2024
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